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Resumo 
 
Pessoas com Deficiência (PCD) no Brasil correspondem a uma expressiva parcela de 8,4% da 
população. O conceito de inclusão, atrelado ao turismo acessível, significa disponibilizar recursos e 
estratégias de forma a atender todo e qualquer público. Dessa forma, o turismo deve ser compreendido 
como um fenômeno de integração e acolhimento, e não um setor excludente. Quanto mais um local é 
acessível, mais ele será hospitaleiro e permitirá maior mobilidade. O ideal é que os espaços e serviços 
possam ter a percepção de que é necessário que a mobilidade, a hospitalidade e a acessibilidade 
estejam em conjunto para receber todos os tipos de pessoas. O Aeroporto Internacional de Salvador, 
considerado como um equipamento turístico, é o aeroporto mais movimentado do estado da Bahia 
estando entre os dez primeiros em movimento de passageiros no Brasil. O aeroporto, assim como o 
turismo, deve ser agregador e não excludente. Por ter movimento expressivo e relevância para o 
estado, reflete-se aqui sobre a relação entre turismo e acessibilidade no Aeroporto Internacional de 
Salvador, a partir da percepção dos profissionais que atuam nesse equipamento turístico em relação ao 
atendimento voltado para as pessoas com deficiência. Para isso, a metodologia utilizada é básica, 
qualitativa, quantitativa, bibliográfica, exploratória. O presente trabalho iniciou-se como fruto de uma 
pesquisa de iniciação científica desenvolvida entre agosto de 2018 e julho de 2019. Posteriormente, 
em 2022, foram feitas pesquisas complementares para atualização e realização de um trabalho de 
conclusão de curso. Foi conduzida, nos anos citados, pesquisa de campo com observação direta, 
aplicação de questionários semiestruturados e conversas informais. Como resultado das pesquisas, 
percebeu-se que as pessoas com deficiência não recebem atendimento considerado adequado por parte 
dos funcionários do aeroporto, caracterizando o equipamento, portanto, como inacessível. Como 
resultado, a pesquisa aponta que é necessário que o aeroporto internacional veicule informações e 
cartilhas para leitura dos colaboradores e promova treinamentos para que os profissionais possam ter 
uma bagagem maior de conhecimento e ganhem sensibilidade em relação a como atender às PCD. 
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